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A OBSERVAÇÃO DE PARES COMO ESTRATÉGIA DE SUPERVISÃO 
COLABORATIVA: PROCEDIMENTOS E RESULTADOS  

Ana Mouraz, Daniela Pinto 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, Universidade do Porto 

 
Resumo 
As condições atuais de trabalho docentes desafiam-nos a encontrar formas de 

corresponder às, cada vez maiores, exigências desta profissão. Acreditamos que a 

colaboração e reflexão entre pares pode em muito contribuir para isso. Assim, surge o 

OPMUSA - Observação de Pares Multidisciplinar em Sala de Aula. Este projeto, 

desenvolvido pelo Observatório da Vida das Escolas (OBVIE), tem por principal objetivo 

desenvolver uma estrutura de supervisão pedagógica assente na multidisciplinaridade e 

no propósito da melhoria pedagógica, e estrutura-se num plano de observações de aulas 

entre pares. O projeto tem-nos mostrado que, para além da componente formativa e 

reflexiva, a observação de pares é também um instrumento poderoso de ampliação do 

conhecimento sobre aquilo que acontece dentro da sala de aula. 

 
Palavras-chave: observação de pares; supervisão colaborativa; melhoria; 

reflexão. 

 

 

INTRODUÇÃO 
Os contextos de trabalho docente atuais caracterizam-se por uma cada vez 

maior exigência interna e externa sobre os professores e sobre os resultados da 

sua ação. Um relatório publicado pela OCDE (2014) refere que Portugal tem um 

volume de trabalho docente superior à média da OCDE e que a avaliação dos 

docentes se concentra na prestação de contas para fins de progressão na 

carreira. Estes fatores agudizam as problemáticas quotidianas e promovem uma 

cada vez maior exigência aos professores, sem que isso corresponda 

necessariamente à evolução e melhoria das suas práticas. As características 

atuais da profissão docente desafiam-nos a encontrar formas adequadas e 

eficazes de corresponder a estas exigências, através da colaboração e da reflexão 

entre pares. 

O projeto Observação de Pares Multidisciplinar em Sala de Aula (OPMUSA) 

surge, assim, com a finalidade de promover uma via de reflexão e de 

colaboração, em que a aprendizagem entre pares é o pilar da melhoria das 

práticas individuais e coletivas. O programa estrutura-se com base nos seguintes 
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objetivos específicos: a) desenvolver uma estrutura de supervisão pedagógica 

assente na multidisciplinaridade e no propósito da melhoria pedagógica; b) 

promover uma colaboração profissional mais articulada entre professores de 

diferentes grupos disciplinares e de ciclos de escolaridade próximos e c) 

identificar eixos de melhoria pedagógica emergentes das observações de pares. 

Neste texto apresentaremos os principais conceitos teóricos que subjazem 

ao programa e os procedimentos metodológicos que seguimos na sua realização. 

Alguns dos resultados com ele obtidos serão relatados tendo como pano de fundo 

a resposta à questão: Quais os aspetos ou práticas da componente letiva às quais 

os observadores deram atenção durante as observações das aulas?. As nossas 

conclusões e reflexões serão também apresentadas, tendo por base os resultados 

e a experiência de realização do programa. 

1. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

O modelo de observação de pares proposto pelo OPMUSA, tem a sua base 

teórica em alguns princípios que pretende potenciar e desenvolver nas práticas 

das escolas. Tendo em consideração as exigências e pressões, em grande parte 

dos casos com foco dos resultados das práticas pedagógicas, a que os 

professores e as instituições escolares estão atualmente sujeitos, a colaboração 

é um dos conceitos-chave para colmatar algumas dificuldades que os docentes 

podem sentir no seu quotidiano (Mouraz, Rodrigues, Guedes, Carvalho, 2016). O 

trabalho colaborativo, em nosso entender, alia-se à supervisão pedagógica, 

distanciando-se de uma supervisão de cariz diretiva para se caracterizar como 

uma supervisão colaborativa. Esta última assenta num mecanismo que 

proporciona a reflexão sobre as práticas letivas desenvolvidas na sala de aula, 

que suporta a inovação e a capacidade de mudança dos professores, que 

promove o seu desenvolvimento profissional e que permite o reconhecimento e 

o respeito mútuos entre os docentes, pares de profissão (Alarcão e Roldão, 

2008). 

A articulação curricular (Leite, 2012) é outro elemento fundamental para o 

qual a observação de pares, no modelo que propomos, pode contribuir. A 

observação entre pares de áreas disciplinares e níveis de escolaridade distintos é 
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o fundamento para potenciar a articulação curricular, vertical e/ou horizontal 

(Leite, 2012; Morgado e Barbosa, 2010), e incrementar o trabalho 

multidisciplinar. A observação de pares entre docentes de diferentes áreas pode, 

de facto, auxiliar na construção de projetos de articulação curricular 

interdisciplinar, no sentido em que poder ver a aula de um colega de outra 

disciplina e  poder que um colega de outra disciplina assista a uma aula sua, pode 

constituir-se como uma ampliação de conhecimento sobre as práticas de outras 

áreas disciplinares e, consequentemente, como um contributo para o 

estabelecimento de articulações entre conteúdos de diferentes áreas ou entre 

diferentes disciplinas. Da mesma forma, a observação de pares entre diferentes 

níveis de ensino, pode auxiliar a articulação entre os diferentes ciclos e, desta 

forma, facilitar as transições dos alunos, que ainda são consideradas como um 

desafio no plano educativo (Abrantes, 2005). 

Por último, com o modelo de observação de pares que propomos, pretende-

se que os professores possam partilhar práticas, saberes e experiências, ou seja, 

pretende-se uma construção partilhada e colaborativa da aprendizagem 

profissional. A importância da formação de professores é inegável, e se esta 

acontecer num clima expansivo de formação dentro do contexto escolar e da sala 

de aula, pode configurar-se como um motor de mudanças positivas nas práticas 

intencionadas pelos docentes, com efeitos no clima de escola e no sucesso dos 

alunos. Este clima de formação expansivo que se pretende potenciar a partir da 

observação de pares assenta no trabalho colaborativo e relações de suporte entre 

os colegas, no foco explícito no ambiente de trabalho como oportunidade de 

formação de estudantes e de professores, na oportunidade de desenvolvimento 

pessoal para além das prioridades institucionais, na possibilidade de pensar de 

forma diferente, na possibilidade de ter apoio para integrar aprendizagens 

externas nas práticas de ensino e de aprendizagem, na oportunidade de 

participar em diferentes grupos de trabalho e, desta forma, cruzar fronteiras 

disciplinares e, por fim, de ter apoio para trabalhar de forma diferenciada 

(Hodkinson & Hodkinson 2005; Mouraz, Diogo, Sousa, Leite, & Lopes, 2013). 

Acreditamos que o modelo de observação que a seguir propomos pode ajudar a 
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incutir nas escolas e nos professores este clima formativo de partilha, reflexão, 

apoio e colaboração. 

2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

O OPMUSA caracteriza-se por três pilares fundamentais: a participação 

voluntária, a confidencialidade e a simetria do processo. A participação voluntária 

é, do nosso ponto de vista, condição essencial para que os docentes participem 

com condições de liberdade que terão influencia nos efeitos da participação. O 

processo de garantia da confidencialidade dos dados recolhidos é outro dos 

pilares fundamentais, pois garante a confiança e a privacidade durante o 

processo. A simetria do processo é garantida pelo facto de que todos os 

participantes estão em condições de igualdade, sendo que todos passam pelo 

papel de observados e de observadores. 

O programa de observação de pares – OPMUSA estrutura-se em três fases, 

como a seguir se esquematiza: 

 

Na primeira fase os docentes fazem uma formação inicial, na qual são 

familiarizados com os objetivos e procedimentos do programa. Esta fase é 

essencial para a apropriação do modelo e para refletir e discutir sobre as 

principais questões, receios ou oportunidades que a observação de pares em sala 

de aula pode suscitar. 
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Na segunda fase, estrutura-se a observação de aulas em parceria entre os 

docentes. Para esta fase os docentes são organizados em quartetos de docentes 

de áreas disciplinares distintas, de forma a garantir que cada docente é 

observado por dois colegas, um observador da sua área disciplinar e outro de 

uma área disciplinar distinta, através da organização proposta no seguinte 

esquema: 

  Observado Observador 
AD1 

Observador 
AD2 

Área Disciplinar 1 A B C 

Área Disciplinar 1 B A D 

Área Disciplinar 2 C A D 

Área Disciplinar 2 D B C 

 

A observação de aulas, propriamente dita, estrutura-se me três momentos: 

pré-observação, observação e pós-observação. 

No momento pré-observação o observado fornece aos observadores 

algumas informações básicas que o observado considere relevantes para a 

caracterização da aula que vai ser observada (p.e. caracterização da turma, tema, 

objetivos, atividades ou outros). O momento de observação trata-se da 

observação da aula em si mesma. Esta observação é orientada por um guião, 

que cada observador deve preencher a partir da aula observada. O guião tem o 

objetivo, por um lado, de orientar o processo de observação e, por outro, facilitar 

e estimular a reflexão final conjunta, que se realizará na fase final do processo 

de observação. O guião estrutura-se em cinco dimensões principais: Estrutura, 

Organização, Clima de turma, Atitude do professor e Conteúdos. Cada uma desta 

dimensões é composta por um conjunto de descritores nos quais os observadores 

se devem situar, de 1 a 5, de acordo com os descritores que estiveram mais 

presente ou chamaram mais a atenção durante a aula observada. Em todos os 

descritores há também espaço para comentários qualitativos, que possam ajudar 

a interpretar as menções quantitativas deixadas no guião. Para além destas 

dimensões, os guiões são ainda compostos de mais dois campos abertos. O 

primeiro corresponde à análise livre da aula observada, que pode conter 
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apreciações, reflexões e sugestões sobre ela. O segundo destes campos diz 

respeito à apreciação da reflexão final conjunta, que corresponde ao terceiro 

momento de pós-observação, em que os observadores e observado se reúnem e 

refletem acerca da aula observada. 

O processo termina, numa terceira fase, com uma sessão conjunta de 

apresentação dos resultados do programa aos participantes, por forma a devolver 

o conhecimento produzido aos docentes, mas também com o intuito de 

proporcionar mais um momento reflexão e partilha entre todos os participantes. 

3. RESULTADOS  

O OPMUSA tem-nos mostrado que, para além da componente formativa e 

reflexiva, a observação de pares é também um instrumento poderoso de 

ampliação do conhecimento sobre aquilo que acontece dentro da sala de aula. 

Assim, analisamos os resultados obtidos nas diferentes dimensões da atividade 

pedagógica, que são também as componentes do guião de observação: 

Organização, Estrutura, Clima de Turma, Conteúdos e Atitude do professor. Estes 

resultados serão analisados de acordo com variáveis como a área disciplinar, o 

ciclo de ensino, o horário ou o tipo de aula observada. Para além disso, serão 

também destacados os aspetos que mais chamaram a atenção dos observadores 

durante as aulas e o tipo de reflexão pós-observação que foi realizada pelos 

docentes. 

Os dados quantitativos foram analisados com recurso ao programa 

informático SPSS, considerando cada guião submetido como um caso e 

destacando todos os resultados significativos. Os dados qualitativos foram 

analisados com recurso ao programa de análise de dados NVivo 11, sendo 

considerado cada comentário como uma unidade de análise, que foi categorizada 

de modo exclusivo dentro de uma dimensão. As subcategorias de análise 

emergiram da análise realizada. 
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3.1. Resultados quantitativos  

Relativamente à caracterização dos descritores relativos à dimensão da 

estrutura por ciclo de ensino, podemos verificar que as aulas observadas no 2º 

ciclo são as aquelas que menos chamaram a atenção dos observadores no que 

respeita à organização de atividades com propósito avaliativo. Os guiões de 

observação de aulas neste ciclo de ensino mostram que houve, por parte dos 

observadores, menor valorização da dimensão estrutura no global, em 

comparação com os restantes ciclos de ensino. Contrariamente, no nível pré-

escolar os aspetos ligados à dimensão da estrutura da aula foram mais 

evidenciados pelos observadores, como mostra a figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 -  Caracterização dos descritores relativos à dimensão Estrutura por ciclo 
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No que diz respeito à dimensão de organização podemos verificar pela 

análise dos dados que há pouca discrepância de médias em todos os descritores 

desta dimensão quando comparados os diferentes níveis de ensino, com exceção 

do 2º ciclo, no que se refere à recolha/registo de dados para avaliação, que 

parece ser um aspeto menos valorizado pelos observadores, como mostra a 

figura 2.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Caracterização dos descritores relativos à dimensão Organização por ciclo 

Figura 3 - Caracterização dos descritores relativos à dimensão Clima de turma por ciclo 
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Relativamente à dimensão do clima de turma, como se pode ver pela figura 

3, as aulas observadas no 1º ciclo são aquelas em que mais se valoriza o clima 

de turma, em quase todos os descritores são melhor apreciados pelos 

observadores, relativamente aos restantes níveis de ensino. Pelo contrário, as 

aulas observadas no 3º ciclo e secundário são as que menos são valorizadas 

nesta dimensão, particularmente no que respeita à adequação da intervenção 

dos docentes face à existência de comportamentos disruptivos e à promoção do 

pensamento crítico e reflexivo nos estudantes.  

Relativamente à dimensão do conteúdo, podemos observar na figura 4 que 

a valorização da participação dos alunos na contextualização dos conteúdos 

parece ter sido tanto menor quanto mais o nível de escolaridade aumenta. Por 

outro lado, os descritores de contextualização dos conteúdos, relação dos 

conteúdos com os conhecimentos prévios e a utilização relevante de exemplos 

são aspetos que estiveram muito presentes nas aulas observadas no pré-escolar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à dimensão Atitude do professor podemos perceber pela 

análise dos dados que os descritores relativos à Interação individualizada com os 

alunos, habilidade para mudar de estratégias quando os alunos não mostram a 

Figura 4 - Caracterização dos descritores relativos à dimensão Conteúdo por ciclo 
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compreensão esperada e a existência de sistematizações que contribuem para a 

aprendizagem são aqueles que parecem ser menos valorizados pelos 

observadores quando maior é o nível de escolaridade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por outro lado, e como mostra a figura 5, nos restantes descritores desta 

dimensão a valorização nos diferentes níveis de ensino é muito elevada e 

equivalente.  

3.2. Resultados qualitativos  

Quando consideramos os comentários qualitativos que os observadores 

colocam nos guiões referentes a cada dimensão, podemos ampliar a nossa 

análise, no sentido de melhor compreender alguns dos resultados acima 

mencionados na componente quantitativa. 

 A tabela seguinte mostra um resumo dos resultados qualitativos, que 

corresponde às referências positivas que os observadores fizeram sobre as aulas 

observadas entre os pares 

Figura 5 - Caracterização dos descritores relativos à Atitude do professor por ciclo 
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 Podemos perceber que os observadores referem, relativamente à 

dimensão da estrutura da aula, a fluidez dos ritmos da aula, o ajuste da aula às 

necessidades dos alunos, a clareza e os fio condutor dos conteúdos transmitidos 

e a forma como isso impulsiona o maior envolvimento dos alunos na aula e, 

mesmo o guião não focando aspetos de domínio cientifico, alguns observadores 

tiveram necessidade de fazer referência positiva ao domínio demonstrado pelos 

observados dos conteúdos que estavam a lecionar. 

Em relação à dimensão de organização, podemos perceber que os aspetos 

mais mencionados pelos observadores têm a ver com a capacidade da 

apresentação, do espaço e materiais ou dos recursos utilizados para motivar os 

alunos para o tema da aula, bem como a forma adequada de utilizar os mesmos. 

A organização e amplitude das salas de aula em que se efetuaram as observações 

e o ajuste da diversidade de materiais às necessidades das turmas, foram os 

aspetos mais mencionados nos comentários deixados nos guiões pelos 

observadores.  

Relativamente à dimensão do clima de turma podemos perceber que os 

aspetos que mais chamaram a atenção dos observadores, e os quais tiveram 

necessidade de registar nos guiões, estavam relacionados com a não existência 

de comportamentos disruptivos (utilizado para justificar a ausência de uma 

apreciação neste descritor), com a eficácia da atuação do professor no caso 

destes comportamentos acontecerem, a existência de trabalho colaborativo, o 

envolvimento e motivação dos alunos nas tarefas e abordagem dos conteúdos, o 

Tabela 1 - Referências positivas nos comentários de cada dimensão 
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contributo dos materiais e tarefas para a participação e motivação dos alunos e 

a existência de um ambiente estimulante de aprendizagem.  

O interesse dos alunos pelos conteúdos que estão a ser lecionados, 

associado à identificação da forma como esses conteúdos são abordados e 

trabalhos em sala de aula é um dos aspetos mais referido pelos observadores 

nos comentários referentes à dimensão dos conteúdos.  

No que à atitude do professor diz respeito os observadores destacam 

aspetos como a mudança de estratégias quando os alunos não têm a 

compreensão esperada dos conteúdos e a adequação da voz, gestos e 

movimentações na sala de aula, associada à manutenção de um ritmo de aula 

adequado às necessidades da turma. 

Os observadores deixam também algumas referências a pontos que 

correram menos bem e que suportam posteriormente o feedback e as sugestões 

de melhoria, como se pode ver pela tabela seguinte. 

 

No que à estrutura da aula diz respeito as quebras no ritmo da aula, a 

ausência de estabelecimento de objetivos para a aprendizagem, a não 

correspondência entre as dinâmicas e atividades de aula e os seus objetivos de 

aprendizagem ou algumas divergências entre o planeado e o decurso da aula, 

são os aspetos mais comentados pelos observadores.  

Tabela 2 - Referências negativas nos comentários de cada dimensão 
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Relativamente à dimensão da organização são destacados o desajuste entre 

os conteúdos lecionados na aula e os tempos e tarefas propostas. Também é 

realçada a desadequação dos espaços, relacionada principalmente com as 

dimensões das salas serem insuficientes para o número de alunos presentes.  

A existência de comportamentos disruptivos por parte dos alunos e a pouca 

ou nenhuma colaboração entre os alunos são os aspetos referenciados pelos 

observadores na dimensão do clima de turma.  

Em relação aos conteúdos a desmotivação que os alunos sentem face aos 

conteúdos, as dificuldades de contextualização destes ou a sua inexistência são 

os aspetos mais mencionados quando se trata da dimensão dos conteúdos.  

Relativamente à dimensão da atitude do professor são referidas a 

inexistência de mudança de estratégia, as dificuldades ou desadequação do tom 

de voz ou o excesso ou falta de expressividade na comunicação com os alunos e 

as dificuldades em manter um ritmo adequado, principalmente associado à 

rapidez no desenvolvimento da aula e as suas consequências negativas na 

compreensão dos conteúdos pelos alunos.  

4. CONCLUSÃO 

A análise dos resultados apresentados permite-nos concluir que as 

apreciações realizadas pelos observadores são feitas maioritariamente de forma 

muito positiva, no entanto, nos comentários podemos perceber alguns 

indicadores de aspetos que correm pior durante as aulas. Este aspeto mostra a 

importância de os guiões conterem um espaço aberto para comentários, em cada 

descritor, o que é valorizado pelos observadores e muito potenciador da 

caracterização feita da aula observada. Desta análise, e apesar dos resultados 

serem pouco discrepantes entre si, podemos também perceber que parecem 

existir algumas diferentes entre ciclos de ensino quanto à forma como os 

observadores apreciam as práticas pedagógicas, estas diferenças situam-se 

particularmente na apreciação menos positiva dos ciclos mais avançados no que 

respeita a dimensões de contextualização dos conteúdos ou à promoção do 

pensamento crítico. Estes aspetos podem ser explicados, por exemplo, pela maior 

pressão para o cumprimento de extensos programas, o que deixa menor tempo 



-44- 

 

para a atividades de promoção de competências de análise critica e discussão 

dos conteúdos abordados. Também percebemos através destes resultados que 

os aspetos referentes às práticas de avaliação presentes na atividade letiva foram 

pior apreciados pelos observadores, revelando-se aspetos que parecem ser 

menos explícitos na componente letiva, e mais focalizados em tempos e 

momentos de avaliação específicos e delimitados.  

Com a implementação deste programa podemos perceber que a observação 

entre pares permite uma “consciencialização do decorrer da aula”, dai serem 

reportados efeitos não apenas na lógica do observado, mas também na 

perspetiva do observador. A observação de pares permitiu também potenciar a 

colaboração, a articulação e a reflexão entre os pares, podendo considerar-se 

que, com estas características, a observação de aulas entre pares pode 

estabelecer-se como uma importante estratégia de supervisão pedagógica 

colaborativa.  
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